
DERT ‐ DGERT 
 

 

 

 

 

 

 

Relatório  

sobre    

Variação média ponderada das  

remunerações convencionais 

outubro de  2012 

 
 
 

 

DGERT ‐ 
DERT 

 
 

Outubro 

 

2012 

 
DIREÇÃO‐GERAL DO EMPREGO E DAS RELAÇÕES DE TRABALHO 

DIVISÃO DE ESTUDOS DE RENDIMENTOS DO TRABALHO 

 
 

1 
 

MINISTÉRIO DA ECONOMIA E DO EMPREGO 



DERT ‐ DGERT 
 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Ficha Técnica 
__________________ 
 
Título: Relatório sobre a variação média ponderada das remunerações convencionais – outubro de 2012 

Data: outubro de 2012 

Elaborado com informação disponível até ao dia 29 de outubro.  

Editores 

Divisão de Estudos de Rendimentos do Trabalho 

Direção‐Geral do Emprego e das Relações de Trabalho 

Ministério da Economia e do Emprego 

Praça de Londres, n.º 2 ‐ 7 º andar 

1049‐056  LISBOA  

Telefone: 21 844 14 00 

Fax: 21 844 14 25 

E‐mail: dgert@dgert.mee.gov.pt  

 

 (Texto escrito ao abrigo do novo acordo ortográfico)  

 

 

 

 

 

2 
 

mailto:dgert@dgert.mee.gov.pt


DERT ‐ DGERT 
 

 

 

Variação média ponderada intertabelas 

Outubro de 2012 

Comentário 

 

1. No mês de outubro (vide Quadro I em anexo), foram publicadas 6 convenções coletivas: 

1 CC, 4 AE e 1 AC. 

Nos cálculos dos valores médios não foram considerados três IRCT pelos seguintes 

motivos: 

- dois são paralelos de textos publicados  em meses anteriores; 

- um é  primeira convenção. 

 

2. O número de trabalhadores abrangidos (3 056) pelas restantes 3 convenções situou-se 

abaixo dos registados quer no mês anterior (4 569), quer no mês homólogo de 2011 

(11698). A convenção com maior número de trabalhadores foi o “CC Indústria alimentar 

pelo frio”, com 2 965, outorgado por associações sindicais da linha UGT. Esta convenção 

representa 97,0% do total dos trabalhadores do período. 

 

3. A eficácia média ponderada das tabelas anteriores, 31,4 meses (vide Quadro II), foi 

muito superior à verificada no mês de Setembro (12,7 meses). 

 

4. A variação média intertabelas anualizada para o total dos IRC assumiu o valor de 

1,1% (vide Quadro II em anexo), ligeiramente inferior à do mês transacto (1,3%); os 

aumentos nominais anualizados das convenções consideradas variaram entre 4,8% e 1,0%. 

 

5. A variação para as convenções coletivas cujas tabelas anteriores tinham um ano de 

eficácia situou-se em 4,7% (vide Quadro III em anexo), muito superior à verificada no mês 

anterior (1,3%). Estas convenções abrangem apenas 3,0% do total dos trabalhadores do 

período. 
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Anexos 

Q.I -  Variação média ponderada intertabelas por IRCT, outubro 2012 

Q.II -  Variação média ponderada intertabelas por setor de atividade, outubro 2012 

Q.III -  Variação média ponderada intertabelas dos IRCT em que a eficácia da tabela 

anterior é igual a 12 meses, por setor de atividade, outubro 2012 

 

 

 

Q.I-  Variação média ponderada intertabelas por IRCT, outubro 2012    

Eficácia  Variação (%) Variação anualizada (%) 

Produção de efeitos Intertabelas Intertabelas IRCT 

Número 
de 

trabalha
dores Anterior Vigente Meses 

Nomi
nal 

Deflacio
nada 

IPC Nomi
nal 

Deflacio
nada 

IPC 

AE  Docapesca Portos 
e Lotas. SA   1.01.2009 1.01.2009 0    

AC  GALLOVidro, 
SA  1.01.2011 1.01.2012 12 3,7 0,0 3,7 3,7 0,0 3,7

AE  FIBO – Fáb. 
Ibérica de Óptica, Lda 10 1.01.2011 1.01.2012 12 3,9 0,2 3,7 3,9 0,2 3,7

AE  POLO – Produtos 
Ópticos, SA 81 1.01.2011 1.01.2012  12  4,8  1,1  3,7  4,8  1,1  3,7

CC  Indústria 
alimentar pelo frio 2965 1.01.2010 1.09.2012 32  2,8  - 4,1  7,2  1,0  - 1,6  2,6

 AE  LUSOPONTE, 
SA  Concessão 
Travessia do Tejo 

137 (a)
1.01.2012    

Fonte: DGERT - DERT. (a) – 1ª convenção    
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Q.II -  Variação média ponderada intertabelas por setor de atividade, outubro 2012 

 Variação (%) Variação anualizada (%) 

Intertabelas Intertabelas ACTIVIDADES 
Número de 
trabalhador

es 

Eficácia 
(meses) 

Nominal 
Deflacio

nada 

IPC 
Nominal 

Deflaci
onada 

IPC 

TOTAL 3056 31,4 2,9 -4,0 7,1 1,1 -1,5 2,6

Indústrias 
transformadoras 3046 32 2,9 -4,0 7,1 1,1 -1,5 2,6

Comércio por grosso e a 
retalho; reparação de 
veículos auto. e motoc. 10 12 3,9 -0,2 3,7 3,9 0,2 3,7

Fonte: DGERT - DERT.        

 

 

 

Q. III -  Variação média ponderada intertabelas dos IRCT em que a eficácia da tabela  

               anterior é igual a 12 meses, por setor de atividade, outubro 2012 

 Variação (%)     

Intertabelas     ACTIVIDADES 
Número de 

trabalhadores

Nominal Deflacionada 
IPC 

    

TOTAL 91 4,7 1,0 3,7     

Indústrias transformadoras 81 4,8 1,1 3,7     

Comércio por grosso e a retalho; 
reparação de veículos auto. e motoc. 10 3,9 0,2 3,7     

Fonte: DGERT - DERT. 


